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Por trás dessa frase exis-
te uma dor que quase nunca é 
dita em voz alta. Mulheres que, 
pouco a pouco, foram abrindo 
mão da própria vida, dos seus 
sonhos e até de quem eram, 
para cuidar da casa, do marido 
e dos fi lhos. Mulheres que se 
colocaram sempre por último, 
que aprenderam a silenciar a 
própria vontade, a engolir lá-
grimas e a suportar, até quase 
desaparecer.

 Mulheres que susten-
taram uma família inteira com 
a própria entrega, mas sem 
reconhecimento. Sem renda. 
Sem voz. E, por isso, passam a 
acreditar que não têm direitos. 
Mas têm. E é justamente para 
essas histórias, marcadas por 
silêncio, renúncia e dor, que a 
lei existe. O Direito de Família 
brasileiro reconhece esse sa-
crifício e não permite que ele 
seja ignorado.

 No casamento sob co-
munhão parcial de bens, ou na 
união estável, ainda que não 
formalizada, tudo o que foi ad-
quirido durante a convivência 
pertence ao casal, ainda que 
esteja registrado apenas no 
nome de um. O cuidado com o 
lar também é contribuição, a 
mulher que permaneceu em 
casa ajudou, sim, a construir 
aquele patrimônio!

 Mesmo quando há 

A gravidez veio na hora inde-
sejada, lembrava-se Laura.

Veio na hora errada e ainda 
trazia riscos de várias ordens.

A saúde debilitada, proble-
mas familiares, o desemprego...

Seu primeiro impulso foi o 
aborto. Tomou uns chás que, em 
vez de resolver, a debilitaram 
ainda mais.

Recuperada, buscou uma 
dessas pessoas que arrancam, 
ainda no ventre, o chamado pro-
blema das mães que não dese-
jam levar adiante a gestação.

Naquele dia, a parteira havia 
adoecido e faltara.

Laura voltou para casa preo-
cupada, mil situações lhe passa-
vam pela mente.

À noite, deitou-se e custou a 
adormecer, mas foi vencida pelo 
sono. No sonho, viu um belo jo-
vem pedindo-lhe algo que, na 
manhã seguinte não soube de-
fi nir.

Durante todo o dia não con-
seguiu tirar aquela imagem da 
mente, de sorte que esqueceu a 
gravidez.

Na noite seguinte voltou a so-
nhar com o mesmo jovem, só que 

VALE A PENA VER DE NOVO

Em 16 de agosto de 2025, 
fi zemos esta postagem, que 
agora repetimos para nossa 
meditação sobre os valores 
humanos tão desrespeitados 
atualmente, em que a vida 
perde sua importância, todos 
os dias. É uma pena!

Momento Espírita: 
TRIBUTO À VIDA.

Era somente um rapaz e 
nos chamou a atenção porque 
pulou a grade de segurança 
da extensa ponte, saltando 
para um dos pilares, na parte 
de dentro do rio.

Notava-se que a chuva in-
sistente, do dia anterior, tor-
nara as águas turbulentas. 
Ficamos curiosos em saber o 
que faria aquele jovem.

E nos pusemos a observá-
-lo, do local onde nos encon-
trávamos.

Ele deslizou pelo alto pilar 
até a base. Depois, procuran-
do, com o olhar, o melhor ca-
minho, mesmo sem calçar bo-
tas, foi andando entre a água 
e as pedras mais próximas à 
margem.

Somente então nos demos 
conta do motivo de tudo aqui-
lo. Ali, em meio à vegetação, 
estava um cãozinho assusta-
do, olhando as águas.

O rapaz se aproximou, o 
chamou e o acarinhou, no in-
tuito de lhe conquistar a con-
fi ança.

Depois, o abrigou entre 
seus braços e retornou para 
a base do pilar.

Agora sim, ele se deparou 
com o grande problema. Ele 
pensara no resgate do animal, 
mas não em como poderia re-
tornar para o alto da ponte.

Ele descera sem nada e 
não havia saliências entre as 
pedras do pilar para ele se 
apoiar e subir.

Menos ainda sustentando o 
pequeno animal.

Nesse momento, outros 

 “EU QUERIA ME SEPARAR, MAS NÃO TENHO NADA NO MEU NOME”: 
O MEDO QUE PRENDE MULHERES EM RELAÇÕES INFELIZES

tentativa de esconder bens em 
nome de terceiros, os chama-
dos “laranjas” a Justiça pode 
reconhecer a partilha, desde 
que demonstrado que foram 
adquiridos durante a relação. 
A prova não se limita a docu-
mentos. Inclui movimentações 
fi nanceiras, padrão de vida, 
testemunhas e outros elemen-
tos que revelam a realidade dos 
fatos.

 Em determinadas si-
tuações, é possível, inclusive, 
o direito à pensão alimentícia, 
especialmente quando há de-
pendência econômica.

 Se houver fi lhos, a res-
ponsabilidade pelo sustento é 
de ambos os pais. E, quando a 
mãe não possui renda, caberá 
ao outro genitor contribuir de 
forma proporcional para ga-
rantir o bem-estar da criança.

 Permanecer em uma 
relação infeliz por medo fi -
nanceiro é viver aprisionada 
em um ciclo silencioso de dor, 
onde a vida vai passando e você 

vai se perdendo de si mesma. 
Romper não é fácil, exige uma 
coragem imensa. Mas é justa-
mente esse passo, ainda que 
difícil, que abre o caminho para 
se reencontrar, recuperar sua 
voz e voltar a viver com dignida-
de. Antes de qualquer decisão, 
busque orientação jurídica. 
Não abra mão dos seus direitos 
por desconhecimento.

 A OAB, por meio do 
convênio com a Defensoria 
Pública, oferece atendimento 
gratuito para pessoas de baixa 
renda. Você não está sozinha!

 Em casos de violência 
doméstica, não se cale. Procu-
re ajuda. O canal 180 é gratuito 
e sigiloso.

 Recomeçar não é per-
der tudo. É decidir que a dor 
não vai mais te defi nir, é rom-
per o silêncio que te aprisio-
nava e ter coragem de voltar a 
existir, com dignidade, com voz 
e com vida.

Dra. Dulci Drumond - Advo-
gada

MOMENTO DE REFLEXÃO

ABORTO NÃO REALIZADO

Prof. Vanildo Favoretto

acordou com a agradável sensa-
ção tão doce, quanto agradável, 
de ouvir a palavra “Obrigado”..

Era como se ainda visse seus 
lábios pronunciando palavras 
de agradecimento, enquanto de 
seu coração irradiava uma paz 
indefi nível.

Desistiu do aborto.
Enfrentou tudo, superou to-

dos os riscos e saiu vitoriosa...
Hoje, passados vinte e três 

anos do episódio, ouve emocio-
nada seu belo e jovem fi lho pro-
nunciar, do púlpito da solenida-
de de sua formatura, ante uma 
extasiada multidão:

...Agradeço sobretudo à mi-
nha mãe, que me alimentou o 
corpo e o Espírito, dando-me não 
só comida, mas carinho, compa-
nhia, amor e, principalmente, a 
vida.

E, olhando-a nos olhos, o fi lho 
pronunciou, num tom inconfun-
dível:

Obrigado!
Ela não teve dúvidas. Foi o 

mesmo Obrigado, doce e agra-
dável de um sonho, há vinte e 
três anos...

*   *   *
A mulher que nega o ventre 

a um fi lho que Deus lhe confi a, 
nega a si mesma a oportunida-
de de ouvir a cantiga alegre da 
criança indefesa a rogar-lhe ca-
rinho e proteção.

Perde a oportunidade de dar 
à luz um Espírito sedento de evo-
lução, rogando-lhe uma chance 
de reencarnar, para juntos su-
perarem difi culdades e estreita-

rem laços de amizade e afeto.
Se você, mulher, está pas-

sando pela mesma situação de 
Laura, mire-se no seu exemplo e 
permita a si mesmo ser mãe.

Permita-se sentir, daqui al-
guns meses, o agradecimento no 
olhar do pequenino que lhe roga 
o calor do colo e uma chance de 
viver.

Conceda-se a alegria de, da-
qui alguns anos, ornamentar o 
pescoço com a joia mais valiosa 
da face da Terra: os bracinhos 
frágeis da criança, num abraço 
carinhoso a lhe dizer:

Obrigado, mamãe, por ter me 
permitido nascer e crescer, e fa-
zer parte desse mundo negado a 
tantos fi lhos de Deus.

*   *   *
Todos nós voltaremos a nas-

cer um dia...
Se continuarmos negando 

oportunidades de reencarnação 
aos Espíritos com os quais nos 
comprometemos antes do ber-
ço, talvez estejamos negando a 
nós mesmos a chance de uma 
mãe ou pai, no futuro.

Redação do Momento Espírita
____________
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adolescentes, que passavam 
pela ponte, se uniram ao res-
gate.

Um deles desceu até o pi-
lar, apanhou o cão, entregou-
-o em segurança aos colegas, 
do lado de dentro da grade de 
proteção.

Retornou, estendeu os 
braços e foi puxando o rapaz 
para cima.

Para conseguirem chegar 
até a segurança da ponte, foi 
preciso que dois se unissem e 
depois, enfi m, comemoraram 
o êxito alcançado, abraçando-
-se.

Enquanto tudo isso acon-
tecia, e foram longos e pre-
ciosos minutos, ninguém mais 
parou. Os carros continua-
ram a transitar, as pessoas a 
se locomoverem.

Somente aqueles meninos 
viram o que estava aconte-
cendo. Meninos que passa-
vam, seguindo para a escola 
ou para lugar nenhum. Não 
sabemos.

O detalhe é que eles tive-
ram olhos de ver e se uniram 
em um resgate a alguém que 
teve o ímpeto de salvar um 
fi lhote assustado e perdido 
que, talvez tivesse perecido 
ali mesmo.

*   *   *
Já nos perguntamos, algu-

ma vez, quanto vale uma vida? 
Quando assistimos a tantas 
cenas cotidianas que pare-
cem nos dizer que ela não 
vale nada; quando tantos fi l-
mes enaltecem o resolver da 
violência com mais violência 
e a morte dos considerados 
maus elementos; as histórias 
que apresentam como atos 
heroicos o suicídio assistido, 
é de nos emocionarmos cons-
tatar nossa juventude reve-
renciando a vida.

Se dá valor a um animal, se 

arrisca a própria segurança 
para salvá-lo; se demonstra 
preocupação com alguém que 
precisa de ajuda, isso nos diz 
que nosso mundo está reche-
ado de boas pessoas, de gente 
que pensa no semelhante, que 
esquece o compromisso ime-
diato para louvar a vida, num 
gesto de desprendimento.

O que recebe em troca? No 
caso do cãozinho, muitas lam-
bidas, latidos e pulos.

Em se falando do bem 
maior, as vidas que foram 
preservadas, um hino que 
sobe aos céus e retorna em 
bênçãos generosas sobre a 
Humanidade.

Sim, sobre todos, porque 
toda vez que um gesto bom é 
concretizado, a Humanidade 
inteira se benefi cia.

Pensemos nisso e saiamos 
a louvar a vida humana, ani-
mal, vegetal.

Ela é precioso dom da Di-
vindade.

Redação do Momento Espí-
rita. Em 3.6.2019.

Fonte: Momento Espírita - 
www.momento.com.br

Luz, Amor e Gratidão

Grato à direção de A GAZE-
TA, na fi gura do sr. Gustavo 
Scandelai, que nos permite 
a divulgação desses ensina-
mentos. Que Deus nos aben-
çoe. Irineu Nogueira, res-
ponsável pelas reuniões de 
estudos realizados na SETE. 

Da Diretoria da SETE, Jabo-
ticabal, 11 de abril de 2026.
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Fundo Social divulga nova data dos cursos 
gratuitos do “Caminho da Capacitação”

Jaboticabal rece-
berá o programa 
“Caminho da Capa-
citação” no dia 23 de 
abril. A iniciativa é do 
Fundo Social de So-
lidariedade do mu-
nicípio em parceria 
com o Fundo Social 
de São Paulo e leva-
rá cursos gratuitos 
na área da beleza 
para a população, 
com foco na qualifi -
cação profi ssional e 
geração de renda.

A carreta do pro-
jeto fi cará estacio-
nada na Estação de 
Eventos Cora Cora-
lina, onde serão ofe-
recidas formações 

em Designer de So-
brancelhas, Mani-
cure e Pedicure, e 
Maquiagem. Podem 
participar homens 
e mulheres a partir 
de 16 anos, em situ-
ação de vulnerabili-
dade social.

A vice-prefeita e 
presidente do Fundo 
Social de Solidarie-
dade de Jaboticabal, 
Dra. Andréa Delega-
da destacou a im-
portância da inicia-
tiva para a cidade. 
“Esse é um projeto 
que leva oportunida-
de diretamente para 
quem mais precisa. 
A qualifi cação pro-

fi ssional é um dos 
caminhos mais efe-
tivos para promover 
autonomia e gera-
ção de renda”, afi r-
mou.

O prefeito Prof. 
Emerson Camargo 
também ressaltou a 
relevância da parce-
ria. “Trazer progra-
mas como esse para 
Jaboticabal reforça 
nosso compromis-
so com a inclusão 
social e o desenvol-
vimento das pesso-
as. Estamos crian-
do oportunidades 
concretas para que 
mais cidadãos pos-
sam se capacitar e 

conquistar seu es-
paço no mercado de 
trabalho”, disse.

Inicialmente, o 
programa havia di-
vulgado o início para 
14 de abril, mas 
precisou adiar por 
questões adminis-
trativas. As inscri-
ções se encerraram 
na última sexta-feira 
(10).

A iniciativa inte-
gra as ações do Go-
verno do Estado de 
São Paulo voltadas 
à capacitação pro-
fi ssional, ampliando 
o acesso da popula-
ção a cursos gratui-
tos e de qualidade.


